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RESUMO 

 

O osso é um tecido conjuntivo especializado, vascularizado e dinâmico que se modifica ao 

longo da vida do organismo. Quando lesado, possui uma capacidade única de regeneração e 

reparação sem a presença de tecido de cicatrização, mas em algumas situações devido ao 

tamanho do defeito, o tecido ósseo não se regenera por completo. Assim, se faz necessário a 

realização de procedimentos de enxertia óssea. Atualmente a Implantodontia tem evoluído 

muito na intenção de substituir perdas dentárias, porém infelizmente nem sempre isto é 

possível, uma vez que após a perda dentária, o osso remanescente é reabsorvido, dificultando 

ou impossibilitando a instalação de implantes osseointegrados. Esse tipo de perda óssea nos 

maxilares ou as perdas ósseas resultantes de procedimentos cirúrgicos, constituem uma 

preocupação importante na atualidade, uma vez que os cirurgiões dentistas pesquisam um 

substituto ósseo que devolva a forma e o contorno dos ossos da face e dos maxilares, e/ou que 

permita a instalação de implantes osseointegrados. Dentre os biomateriais, a utilização do 

osso sintético tem se popularizado e vem ganhando mercado uma vez que reduz a morbidade 

do paciente evitando a retirada de enxertos autógenos e tem apresentado uma boa 

previsibilidade de resultados. 

 

 

 

 

 

 

Palavra Chave: Substituto ósseo. Biomateriais. Enxerto. 



ROMA, F. S. Overview of bone substitutes in Implantology. 2016. 59 p. Monografia 

(Especialização em Implantodontia) – Faculdade de Tecnologia de Sete Lagoas. Unidade 

Belém – São Paulo – SP. 

 

ABSTRACT 

 

Bone is a specialized vascularized connective tissue that dynamic changes along the 

organism's life. When injured, it has a unique ability to regenerate and repair without the 

presence of scar tissue, but in some situations due to the defect size, the bone tissue does not 

regenerate completely. Thus, if the execution of bone grafting procedures is necessary. 

Currently Implantology has evolved a lot in an attempt to replace tooth loss, but unfortunately 

this is not always possible, since after tooth loss, the remaining bone is reabsorbed, making it 

difficult or impossible to install dental implants. This type of bone loss in the jaw or bone loss 

resulting from surgical procedures, is a major concern today, since dentists researching a bone 

substitute to return the shape and contour of facial bones and jaws, and / or to allow the 

installation of dental implants. Among the biomaterials, the use of synthetic bone has become 

popular and has gained market since it reduces patient morbidity by avoiding the removal of 

autogenous grafts has shown a good and predictable results. 
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